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P I E D R A S AK?.IKKAS D E L A C I U D A D D E Л 

P o r B E R N A R D O M A R T Í N DEL R I Ì Y . 

Aixliiveio у Cronista de dicha Ciudad. 

Del " M e m o r i a l de las V ic i s i t udes de A l m e r í a у .su :Xìo'\ por 
don M a r i a n o J o s é de T o r o (1849) ; de " A l m e r i a e n el uiio Л854", c rò­
n i c a del f a m o s o h i s t o r i a d o r r o m á n t i c o don F r a n c i s c o Jovcv у T o -
v a r ; del " E p i s c o p o l o g i o e H i s t o r i a de A l m e r í a " , m a n j s c í i t o inédi ­
t o de B o l e a у S i n t a s , a ñ o 1890, as i como de los A p i m l c s y B o s q u e ­
j o s h i s t ó r i c o s q u e h a c i a el a ñ o 1931-32 p u b l i c a r o n en i a p r e n s a 
local y o t r a s r e v i s t a s de m u y poca a m p l i t u d , los ú l t i m u s c r o n i s t a s , 
i n v e s t i g a d o r e s e r u d i t í s i m o s de la h i s t o r i a a l m e r i e n s ' , di n Mi¡^uel 
F l o r e s G r a n o de Oro , don J o a q u í n S a n t i s t e b a n (1) y v\ na m e n o s 
i l u s t r e don J u a n A. M a r t í n e z de C a s t r o , h a n s ido n . i j upüadas es­
t a s n o t a s que h a b l a n de l a s a r m a s en p i e d r a que l;i i i udad de Al­
m e r í a o s t e n t a b a n en s u s a n t i g u o s pa l ac io s y vieja.-, c a s a s sola­
r i e g a s , m u c h a s de las c u a l e s y a h a n d e s a p a r e c i d o . N u e v a s n o t i c i a s 
h a l l a d a s e n t r e los 2.507 l ega jos y 10.000 l ib ros , qui. c o n s t i t u y e n 
los f o n d o s del A r c h i v o - B i b l i o t e c a M u n i c i p a l d e la M u y N o b l e y 
M u y L e a l C i u d a d de A lmer í a , a m p l í a n e s t e t r a b . i j " , Í\ÜV. doy a 
la pub l i cac ión p a r a que no se p i e r d a lo poco que h:iy - scr i to sob re 
e s t a m a t e r i a ( cuyas ú n i c a s fuen t e s b i b l i o g r á í i c a s : Í O I I !a.s y a c i ta ­
d a s ) y, m á s a ú n , p a r a q u e l a s g e n e r a c i o n e s venidoi U Í do e s t a ciu­
d a d a n d a l u z a se e n t e r e n de que en l a s m á s v i e j a s y i^s t i echas ca­
l les y en lo q u e hoy son p l azas a m p l i a s y moderna:-;, iiubu un t i em­
p o c a s o n a s e s p l é n d i d a s con p ó r t i c o s , p o r t a d a s y b i l e ) i i a i c s do si­
l le r ía , p a t i o s s e v e r o s de l a b r a d a s c o l u m n a s y suntuo^;a.s i- 'scaleras, 

(1) Dou Mi§:uoi Kloies Grano de Oro fué íusesinado pi)r l i s u'jcxs on su 
ciudad natal de Cuevas de Alinanzora en agosto del año l'.)3t. O'm 1о:щи\п 
Santisteban falleció en el Hospital Provincial de Almeria oí .septiembre de 
1955. a las ochenta y nueve aftos de i^dod. 
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donde a p a r e c í a n u n a s p ied i ' a s e n f o r m a de peto , con ¡cones, lobos , 

c ruces , á r b o l e s y ca s t i l l o s , q u e r e p r e s e n t a b a n la nobleza , el va lo r , 

la ga l l a rd í a , la fe y el l i na j e de los q u e allí h a b i t a r o n . Me a lcanza 

e s t a mis ión c o m o c r o n i s t a d e la c i u d a d , si n o t a n e r u d i t o como los 

c i t ados , al m e n o s con i d é n t i c a v o l u n t a d e igua l deseo . 

L o s p o e t a s , d icen , n o m e r e c e n g a r a n t í a como h i s t o r i a d o r e s (2) , 

;r.as, o p e s a r de ello, c u a n d o e s c r i b e n b a j o la i n sp i r ac ión de Clio 

sue len embe l l ece r los r e c u e r d o s y l a s t r a d i c i o n e s de los pueb los , 

ya que "el p r i m e r o y o r i g i n a l d e s t i n o de la poesia es c o n s a g r a r 

ba jo f o r m a s b r i l l a n t e s la rt-:em,oria de un p a s a d o g l o r i o s o " (3 ) . 

Con e s t a emoc ión l í r i ca h a b l e m o s de los erjcudos en p i e d r a , de las 

e j e c u t o r i a s e s c u l p i d a s en m.ármoles , b l a s o n e s y a r m a s d e . l o s hi­

j o s d a l g o que , a t r a v é s de los t i e m p o s , se a v e c i n d a r o n y e x t e n d i e ­

r o n su h i d a l g u í a , e n la a n t i g u a A l m e d i n a de A b u A b d a l á el Z a g a l , 

c o n s e r v a n d o s u s t i m b r e s d e g l o r i a o e x t i n g u i e n d o su nobleza he­

r e d a d a en los m e l a n c ó l i c o s c r e p ú s c u l o s que , t r a s el Cas t i l lo de 

San T e l m o , a t a l a y a de la e n s e n a d a " P o r t u s - M a g n u m " , consumie ­

ron s u s h o g t i e r a s h e r á l d i c a s er. el e spac io de c u a t r o s ig los y me­

dio, e x i s t e n c i a r e a l de e s t a s p i e d r a s a r m e r a s . 

L A S P I E D R A S A R M E R A S . 

Prc-p"•.'in;ii";do Ì 3 exi.stpn,?;?. de caballero.'^ y el p r e c l a r o o r igen df: 

n iucnas í.an'UÍBí: a : n - e r i ense s . se ha l l an a i f r en te a iguno? edi-

••c '^s, - c^ r . ' - • o Í : U S uc-yzizos. h e r m c . í o s escuetos, rv.?.^ o n^on-."? C ' .vr, 

: ias a n t i g u a s y v e n e r a b l e s c a s a s . 

r ion ' ib rcs v a l i e n t e s que s u p i e r o n d e r r a m a r su savigrc en Violo-
c a u s t o del idea l de la R e c o n q u i s t a , e s p í r i t u s i n d ó m i t o s que j u g a ­
ron cien veces s u v i d a p o r a l c a n z a r u n b l a s ó n y un n o m b r e glo­
r i o so p a r a s u s d e s c e n d i e n t e s , h é r o e s ve r íd i cos de epopeya que , mi-

!2) En La revista "Archivo Ibero-Americano", de Madrid, comenta el 
P. Par.os, haciendo la resención del libro "Poemas de la Virgen del Saliente" : 
"Lo que más extraña es la doble contextura del autor. Quién pensará que 
Martin del P̂ -cy desliza .su vida entre materias tan áridas como las de un 
Archivo Municipal, catalogando documentos, leyendo Bulas pontificias, trans­
cribiendo códices apolillados y en trance de perecer, como el del Reparti­
miento que los Reyes Católicos hicieron entre los vecinas almerien.ses? ¡Loau-
do sea Dios que sabe dar investiduras ta les! Desde el momento en que existe 
un poeta-archivero ya no hay " ida de O i i é cxtrañ.'<.rj:e." 

(3) P. Schclegel. 
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r a n d o en la C r u z el s imbo lo r e c o m p e n s a d o r de s u s es fuerzos , so-

fiaron v e n c e r s i e m p r e en la lid noble . 

B l a s ó n d e l o s O r t e g a , e s t a b l e c i d o s e n A ¡ m e i i a a p a r t i r d e l a R e c o n q u i s t a ( 1 ) . 

L a y n e z , P e r a l t a s , ^ V a l d i v i a s , F l o r e s , B o c a n e g r a s , I b a r r a s y Ca-

r e a g a s , con o t r o s m u c h o s i n f a n z o n e s y j e fe s de leg ión o cap i t a ­

n ías , se e s t a b l e c e n en A l m e r í a , b u s c a n d o en el la un l u g a r de re­

poso y v ig i l ia , d e s p u é s del e s fue r zo t i t á n i c o r e a l i z a d o en la con­

q u i s t a de las C o r a s de E l v i r a , B a s c h a n a y R a d y a . 

M u c h o s ape l l idos n o b l e s se h a n e x t i n g u i d o ( R e m a c h a s , C o r t a -

ceros, O lmos , B e n d i c h o y X i v a j a ) , o t r o s a b a n d o n a r o n la poblac ión 

d e s p u é s de los h o r r i b l e s t e r r e m o t o s de 1522, 1525. 1755, 1790, 1803 

y ISO-I. y no pocos c o n t e m p l a r o n Í ? U S c a s o n a s c o n v e r t i d a s en rno-

d e s i ñ s v iv iendas y s u s cinD-cnií^s h . -rálcico: ' áe^truido^ ; . H ) ; cincei 

<• ¡tí a C U I O U UC¡ ( . ¡ ' . r i i i M U . 

-•'o 'jbs'-a'. '>? i'.P.ri rr . ' i : - : i'vr,'''.'. ,,'.';'ur.c-£ For.e.'-". c o n o iv '7;'''e-
ba ej de la Cal ìe Rea l , nún-.erc i S . p e r t e n e c i e n t e a !a nolxliBima 
famiÜR De ! M o r a l , que p o p u l a r i z ó c! vu lgo d i c i endo Del Moral, 

guerrero por mar, y con el e s t r i b i l l o , e x t e n s i v o a t r e s f ami l i a s no­

bles , en e s t a f o r m a : 
Si Almería fueres, 

líbrete Dios de los Puche.s, 
' Percebales y Pérez. 

( 1 ) L a a n t i f i f u a c a s o n a s e ñ o r i a l s i t u a d a e n l a c . d e l E s c u c h a ( h o y I x i p e d e V e ^ a ) . 
o s t e n t a b a e n s u f a c h a d a e l E s c u d o d e l o s O r t e g a , d e s a p a r e c i d o e n l a s m ú l t i p l e s 
r e f o r m a s q u e e s t a c a s a h . a t e n i d o p. t r a \ ' é s d e l o s t i e n i p o s . F u é m o r a d a d e l M a r ­
q u é s c i c D o s F u e n t e s , y e n l a a c t u a l i d a d e s c a s a d e v e c i n o s . C o n s e r v a e n s u i n ­
t e r i o r u n p a t i o a m p l í s i m o y l a s p r i r n i t i \ ' a s e s c a l e r a s d e s i l l e r í a . E l e s c u d o d e l o s 
O r t e g a r e p r e s e n t a b a P u e n t e d e t r e s a r c o s d o p u l e s s o b r e C a m p o d e o r o . d o b l e s 
o n d a s d e a z u r , s i m b o l i z a n d o l o s d o s r í o s í l o G - í ' a n a d a , e i G e n i l y e l D a r r o , y d o s 
p i n o s v e r d e s . E s t a f a m i l i a e s o r i g i n a r i a d e C a s t i l l a l a V i e i . ' . . P e d r o d e O r t c - . q a v 
H e r n a n d o d e O r t e g a s e e n c o n t r a r o n e n l a t o m a d e A l m e r í a y f u e r o n c é l e b r e s 
e n ¡ a h i s t o r i a d e e s t a c i u d a d , a s í c o m o b r i l l ó c ! n o m b r e d e l s a n t o O b i s p o d o n 
J u a n d e O r t e g a , n a t u r a l d e P a l e n z u e l a . c a n ó n i g o .̂ • d i g n i d a d d e t e s o r e r o d e l a 
I g l e s i a C a t e d r a l d e B u r g o s , c a p e l l á n y p r e d i c a d o r d e l o s P . e v c s C a t ó l i c o s . 
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Signi f icando as i el t e r r o r q u e a los advened izos y m r i s c o s p r o ­
duc ía el exceso de p o d e r í o , la a l t i vez , de e s t a s f a m i l i a s , y el h e ­
cho de r e c a e r e n e l l a s los c a r g o s de f a m i l i a r e s de la I nqu i s i c ión . 
L a f ami l i a P e r c e b a l n o p r o c e d e de los p r i m e r o s 500 c o n q u i s t a d o ­
res , e n t r e los c u a l e s se h i c i e r o n los R e p a r t i m i e n t o s de lo s R e y e s 
Cató l icos , s i n o q u e v i n i e r o n d o s s ig los después , de V a l e n c i a , p r e s ­
t i g i a d o s y a c o m o m e r c a d e r e s , q u e a d q u i r í a n los " d i j á b " y el " t i -
r á z " (4) q u e se f a b r i c a b a en los a f a m a d o s t e l a r e s de la A l m e d i n a . 
T a n t o la f a m i l i a Del Moral c o m o la de Percebal o Pérez de Per­
cebal, o s t e n t a n p o r a r m a s u n p ino v e r d e sob re c a m p o de p l a t a , 
o r l a azu l con flores de l i s y casco m i r a n d o a la d i e s t r a en señal 
de l e g i t i m i d a d , con c i m e r a y p l u m a s de los co lores deí e scudo , 
como e x p r e s i ó n de ios p e n s a m i e n t o s bél icos de e s t e l ina je . 

E l b l a s ó n d e los Maiirique de Lara a p a r e c e en la P l a z a de F lo ­
re s , n ù m e r o 1, a n t i g u a c a s o n a del g u a r d i a de c o r p s d o n J o s é Lea l 
de I b a r r a , e m p a r e n t a d o p o r s u s e s p o s a s con los Manrique y los 
Gómez del Mercado, d e s p u é s v i v i e n d a de los Condes de Torre Ma­
rín y a c t u a l m e n t e c a s a de v e c i n d a d y c a r p i n t e r í a . L l e v a león en 
s o t u e r de co lo r r o jo , c o r o n a d o de o r o y ca lde ros j a q u e l a d o s o es­
c a c a d o s en n e g r o y o r o (o s e a s a b l e y o r o ) , con s i e t e c a b e z a s de 
s i e rpe e n c a d a a sa , s o b r e c a m p o de p l a t a , y o r l a de e s t e rn i smo 
m e t a l , con l e o n e s y c a s t i l l o s e n s u s co lo res p rop ios , t odo s u r m o n -
t a d o s o b r e C r u z de S a n t i a g o , c o m o indicio de se r c a b a l l e r o s de 

es : : )rden V os tentando corona de 

E s c u d o d e E e n a v i d e s , 
C o n d e d e C a s t e l l a r d e 

S a n t i s t e b a n . 

B l a s ó n d e l o s G ó n g o r a , 
a n t i g u o s R e g i d o r e s d e 
l a C i u d a d d e A J m c r l a . , 

E l d e Benavides, C o n d e de C a s t e l l a r de S a n t i s t e b a n , en la p r o -

(4) Tejidos de seda y oro que se fabricaban en las famosos telares de 
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vinc ia de J a é n , a n t i g t i o s e ñ o r í o , h á l l a s e hoy en el Museo P r o v i n 
cíal por d o n a c i ó n del ú n i c o d e s c e n d i e n t e que q u e d a de e s t a Casa , 
don Francisco de Benavides y Alcniso, f unc iona r io del A>Tinta-
m i e n t o de A l m e r í a . E s t e e s c u d o fué h a l l a d o en la calle de la Bom­
ba , n ú m e r o 1, e i n d u d a b l e m e n t e p r o c e d e de los i-estos del a n t i g u o 
pa l ac io de B e n a v i d e s , d e s t r u i d o p o r los t e r r e m o t o s y emp lazado 
en los a l r e d e d o r e s de la P u e r t a de P u r c h e n a , p o r h a b e r s ido Cla­
v e r o s d^ la c i u d a d . E s el m.ismo que u s ó el r e n o m b r a d o J u a n de 
E e n a v i d e s , f a m o s o en la g u e r r a de G r a n a d a , con su león de gules 
c o r o n a d o de o ro y f a j a d o del m i s m o m e t a l s o b r e u n a c o l u m n a ; 
la fiera a p a r e c e en s o t u e r o r a m p a n t e , con o r l a de p l a t a y ocho 
c a l d e r o s de o ro , s u r m o n t a d o por c o r o n a gó t i ca duca l . 

De los Góngora, a n t i g u o s . R e g i d o r e s de la c i u d a d (pues en fe­
b r e r o de 1746 y a a p a r e c e como t a l don F r a n c i s c o de G ó n g o r a ) , 
e x i s t e n t e e n la ca l le^de H e r n á n C o r t é s , n ú m e r o 8, d u p l i c a d o ; se 
v e n los c inco lobos p a s a n t e s de su co lor n a t u r a l s o b r e c r u z de g u ­
les , en c a m p o o f o n d o de p l a t a , c a sco y c i m e r a con las p l u m a s de 
ios co lo res del b l a s ó n . E n el p a t i o i n t e r i o r de la m a n s i ó n dicha, 
a p a r e c e n t a l l a d o s en la c l ave de los a r c o s los cinco lobos del bla­
són . O b r a s m o d e r n a s h a n h e c h o d e s a p a r e c e r los d e m á s s i g n o s r e ­
p r e s e n t a d o s en l a s c o l u m n a s . 

E n l a s c a s a s de la f a m i l i a de los P u c h e s o P u i g , c o n q u i s t a d o ­
res , e m p a r e n t a d o s con la noble f ami l i a m a l a g u e ñ a de los Bend i -
chos . se e n c u e n t r a n dos e s c u d o s ; u n o en la P l a z a de los O lmos 
(que r e c u e r d a el n o m b r e de Peclro c e Oímos , c a p i t á n y a l ca ide de 
F i ñ a n a ) y o":ro en h i cal ie o.e ii.':*i;;;vao Pé r ez , númei 'o 3. q u e t i c u -

•̂• n v i ^ ' C ] ' ^ * ^ " ^ ' " - - ' V . . r - i p - ' v'̂ ! {.c j - ' t ^ i calle V're.'-'enta lison'ja cor, 
t r e s ñ o r e s de lis o p u n t a s de i anza , s u r m o n t a d a s o b r e c ruz de 
S a n And i ' é s y p e c h i n a s o v e n e r a s ¿c p e r e g r i n o , de e ro sob re cam.-
po de a z u r ; le c o r o n a g u e r r e r o con b r a z o a r m a d o . E n el de la 
P l a z a de los O l m o s h a n d e s a p a r e c i d o las flores de lis, s in d u d a 
po r la a c c i ó n c o r r o s i v a de los e l e m e n t o s , y el g u e r r e r o h a s ido sus -
' t i t u ido p o r c a s c o con su c i m e r a de p l u m a s . 

L a c a s a de la P l a z a de los O l m o s e s t u v o h a b i t a d a po r los des ­
c e n d i e n t e s de l c a p i t á n P e d r o de Olmos , p e r o el e s c u d o de la vi­
v ienda e s d e los P u c h e s , p o r q u e en la e j e c u t o r i a d e los O lmos , 
que se g u a r d a b a , a p a r e c e n c o m o s i g n o s h e r á l d i c o s : s o b r e c a m p o 
de oro u n o l m o d e s i n o p i e , p e n d i e n t e y c l a v a d o al t r o n c o , p e t o 
c o l g a n t e con n u e v e r ó e l e s y y e l m o con ca sco e m p e n a c h a d o de plu­
m a s r o j a s . L a c a s a d e la cal le de E d u a r d o P é r e z , n ú m e r o 5, com­
p r e n d í a d o s c o n t i g u a s , con t o r r e s a l m e n a d a s , y d a b a a la cal le 
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R e a l y e n su p a r e d c o n t i g u a a l j a r d í n p r e s e n t a b a g a l e r í a (hoy t a ­
p a d a ) que c o n d u c í a f u e r a de l a s m u r a l l a s y a la c a t e d r a l . E n los 

10 t e r r e m o t o s de 1804 se desm.ocha ron l as t o r r e s . T o d a v í a c o n s e r v a 
e s t a a n t i g u a m a n s i ó n su e m p a q u e s eño r i a l , a u n q u e e s t á o c u p a d a 
p o r v a r i o s v e c i n o s : s u p u e r t a r e n a c e n t i s t a y c l a v e t e a d a , pa t i o de 
a r c o s y c o l u m n a s y u n a g r a n d i o s a e s c a l e r a de p i e d r a que conduce 
a u n esp lénd ido sa lón , o r n a m e n t a d o con u n a c h i m e n e a t a l l a d a en 
m á r m o l . 

E n la .calle R e a l , n ú m e r o 17, ca sa edif icada por Inda l ec io S a n ­
t i s t e b a n y en la q u e h a b i t ó d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s el C l i an t r e de 
la c a t e d r a l de A l m e r í a , G a s p a r , de e s t e m.ismo a p e l l i d o , ' p a s ó a .ser 
de los V i l ches y a p a r e c e en el la u n e s c u d o con su casco , y en el 
ún ico c u a r t e l que o s t e n t a se ven c inco t r o m p e t a s , p r e g o n a d o r a s 
del pe l ig ro y de la f a m a ; s o b r e su o r l a . h a y d i b u j a d a s n u e v e a s p a s 
de San A n d r é s , i n d i c a n d o que i n d i v i d u o s de la f a m i l i a p o s e e d o r a 
c o n c u r r i e r o n a la t o m a de Baeza , que se d i o en el d í a del i nd i cado 
s a n t o ; el t o t a l de b l a s ó n se d e s t a c a s o b r e c u a t r o b a n d e r a s . 

C o l o c a d a en 1928 e n c u é n t r a s e en la m i s m a a n t i g u a calle Rea l , 
al n ú m e r o 6 1 , u n a p i e d r a a r m e r a t r a í d a de L a u j a r o L a u x a r del 
A n d a r a x , i n t e r p r e t a c i ó n fiel de la E j e c u t o r i a , que s e g ú n r e f e ­
r e n c i a s t e n í a en su p o d e r el a b o g a d o don V i c e n t e Vi l l aespesa , y 
del a n t i g u o c u a d r o a l óleo que pose í a el p r o c u r a d o r del m i s m o 
ape l l ido (hoy en p o d e r del m é d i c o don A n t o n i o V i l l a e s p e s a ) , en 
d o n d e b a j o el e s c u d o , en c a r a c t e r e s b l a n c o s , se l ee : 

. ^ ? . ^ L ^ . = ; D LOS v::.L.-\sPr;sA u T E R V K L 

C.\ C.'-.S'riLUJ C U - N l .- . l - .^ .-.i^-Ml-.-XAi. 

COl / . 'R U P ! : - - : ! ) R A 

ñCN^Vriíio E : ^ CAIMITO í\0:.ic. C/ÍÍL.AÍ.ÍW TA'. 
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E s t o s V i l l a s p e s a son, s e g ú n r e z a n s u s a r m a s , p r o c e d e n t e s de 
T e r u e l , d o n d e p o s e í a n un cas t i l lo y el b a r r i o de su n o m b r e , e s t a ­
b l e c i é n d o s e e n L,aujar a r a í z de la c o n q u i s t a del r e ino de A l m e r í a . 

' Se d i s t i n g u i e r o n e n t r e el los m u c h o s r e g i d o r e s y p a t r o n o s , p r o t e c ­
t o r e s del s a n t o t i t u l a r de L a u j a r , q u e firmaron Villaesi:>esas (como 
s e v e e n l a s a c t a s del m e n c i o n a d o p u e b l o ) , s i g u i e n d o la c o s t u m ­
b r e de s u s a n t e p a s a d o s el f a m o s o p o e t a a l m e r i e n s e F r a n c i s c o Vi­
l l a e s p e s a . L a V in ic ia l del ape l l ido e r a B en la p i e d r a a r m e r a . 

Al n ú m e r o 77 de la m i s m a calle, en c a s a a d s c r i t a al a n t i g u o 
c o n v e n t o d e la T r i n i d a d y d o n d e s e c o n s e r v a un prec ioso s a lón 
a n t i g u o , s e ve s o b r e p a l m a s c r u z a d a s el c o r o n a d o b l a són ova la ­
do, con se is r ó e l e s de o ro s o b r e c a m p o ro jo , t a l vez de los T r i n i -
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d e l a O r d e n d e l A p ú s l o l S u n t i a j r o ( A l m e r í a ) . 
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PIEDRAS ARMERAS DE LA CIUDAD DE ALMERÍA, 

t a r i o s O de los D á v i l a s , f ami l i a que en Av i l a o s t e n t a d icho e s c u d o 
y que ob tuvo en A l m e r í a g r a n i m p o r t a n c i a . L a co rona e s gó t i c a . 

I g u a l m e n t e en la calle del Colegio h a y u n a c a r t e l a con u n b la ­
són co ronado que p e r t e n e c e a los H e n r í q u e z o A l m a n s a , con p ino . 
y p a l m e r a de s inop ie y q u e i n d u d a b l e m e n t e fué del d u q u e o m a r ­
qués . L a casa es hoy c o n v e n t o de las P u r a s y f o r m a p a r t e el 
escudo de la cap i l l a ; s o b r e él h a y u n a h o r n a c i n a y e n c i m a u n e s ­
cudo de E s p a ñ a , c u a r t e l a d o con las a r m a s de Cas t i l l a 1." y 4.° y 
León 2." y 3.° 

C o r o n a d o p o r casco se ve o t r o b lasón en la c a s a n ú m e r o 5 de 
la cal le de la R a p o s a , h o y de la Da l i a , ed iñc io que r eve l a p o r su 
cons t rucc ión en a r c o s se r un a n t i g u o t o r r e ó n ; s o b r e dove la en 
que d e s c a n s a h a y u n a c i n t a en que se lee : 

AR. S D LOS ROÜñ D MIRA 

y p r e s e n t a e s cudo p a r t i d o en fa ja con león r a m p a n t e en la p a r t e 
in fe r io r y flor de lis en la s u p e r i o r , y u n a or la con ocho c r u c e s de 
San A n d r é s . ( E s t e p r e c i o s o e s c u d o h a d e s a p a r e c i d o r e c i e n t e m e n t e , 
tal vez un e n a m o r a d o de la h e r á l d i c a lo h a b r á c o m p r a d o a l as 
v i e j a s m o r a d o r a s que h a b i t a n d i c h a v iv ienda . ) 

TSiStos. Rodríguez de Mira e r a n C l a v e r o s d e A l m e r i a y c u s t o d i o s 
de la P u e r t a de la m u r a l l a del m a r . 

De desconoc ida f a m i l i a , con c u a r t e l e s de los P u c h e s , T o v a r e s , 
C a r e a g a s . A l v a r e z y T o r r e s , se e n c u e n t r a en la calìe de C a m p o -
m a n e s un heri\:Oso eíCi..1;. : ;K: : :ác ;o ¿obre e: águ i ia de ios A u s -
irias, que c s i c n i a c u i ^ ; . ; ; u c n . r . : v o o b r c cWz u : : ¿ " g : i ccn 

hoy d e s a p a r e c i d o po r ia acc ión ; ' e s : r u c t o r a del t i e m p o ; en el ¿e 
ve : b lasón d i v i d i d o en ;';:•? con león r ó m p a n t e y ca lde ra en el p r i ­
m e r cua r t e l ; c ruz de S a n A n d r é s en el s e g u n d o y t e r ce ro , y c u a r t o 
c u a r t e l en faja con león i - ampan te . E s t e b lasón t i ene or la , e n la 
cua l a l t e r n a n ocho a s p a s de S a n A n d r é s con ocho flores de l i s . 

At r i l j úyese a los G ó m e z P a l l e t e ( aunque de ello n o h a y e j ecu ­
t o r i a que lo c o m p r u e b e ) un e s c u d o que e x i s t e en la calle a n t i g u a 
de la I n f a n t a , n ú m e r o 7 ; d e s c a n s a s o b r e pe to a d o r n a d o con a t r i ­
b u t o s m i l i t a r e s de b a n d e r a s , c a ñ o n e s y b a l a s ; t i ene casco m i r a n d o 
a la d i e s t r a e n seña l de l e g i t i m i d a d , c imera y el l ema h e r á l d i c o 

VIRTUTE M E R I T O . 

H á l l a s e d i \ i d i d o e n c u a t r o c u a r t e l e s : el p r i m e r o n o s r e c u e r d a 
las b a n d a s y l a s ocho c r u c e s de S a n A n d r é s en la or la del a p e l l i d o 
N ú ñ e z ; el s e g m i d o son c inco a l a s , i n d u d a b l e m e n t e de p l a t a , s o b r e 
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fondo g u l e s o a z u r ; e l t e r c e r o , d i v i d i d o e n pal, l leva c r u z r o j a so ­
b r e c a m p o de p l a t a y t r e s flores de l is con o r l a de c a d e n a s , y el 
c u a r t o , t a m b i é n d iv id ido e n -pal, p r e s e n t a cscaqiíes o a j e d r e z a d o 
azu l y b lanco a la d e r e c h a y b a n d a s y m o r a l e s o p i n o s a la iz­
q u i e r d a ; los m o r a l e s o p i n o s s o n de s inop ie y l as b a n d a s r o j a s 
s o b r e campo de o ro . E n el c e n t r o se v e u n e s c u s ó n en je fe s o b r e 
el que c a m p e a u n m o r a l con u n n ido de a g u i l u c h o s . 

: D e los ape l l idos O r t i z d e C a r e a g a y V e n e g a s e s e l del M a r q u é s 
d e C a r e a g a , en la p l a z a de e s t e n o m b r e , n ú m e r o 1. H á l l a s e el e s ­
cudo s u r m o n t a d o s o b r e á g u i l a b i t e s t i l , e n c u y a s cabezas r e p o s a 
o d e s c a n s a u n a coi 'ona de m a r q u é s ; l leva en la o r l a qu ince a s p a s 
o c n i c e s de San .'Vndrés. 

Los E n t r e n a s , V a i e n z u e l a s , A l e m á n y Gonzá l ez de Vi l l a lobos 
t i enen s u s b l a s o n e s u n i d o s en el e s cudo del Conde de la P u e b l a 
del Val le , que c a m p e a en la p o r t a d a del p a r a d o r de la cal le d e la 
P o s a d a , n ú m e r o 5, c o r o n a d o y a d o r n a d o con t r o f e o s m. i l i t a res ; 
deba jo h a y el s i g u i e n t e l e t r e r o escu lp ido e n la p i e d r a : 

POS.UiA un. CONDE DE l A P U E E I A DEL VA.LLE GOBERNADOR 

NATURAL DE ESTA CIUDAD. 1784. 

F u é ed i f i cada e s t a p o s a d a p o r don D i e g o E n t r e n a y Ceja lvo , 
T e n i e n t e Corone l d e los R e a l e s E j é r c i t o s , G o b e r n a d o r Po l í t i co y 
M i l i t a r de A l m e r í a , S u b d e l e g a d o de R e n t a s R e a l e s y P ó s i t o s de 
la m i s m a p r o v i n c i a , q u i e n en 7 de e n e r o d e 1781 e r a C o r r e g i d o r 
d e l a c i u d a d e ing:i-esó c o m o caba l le ro en '.a Orden d s C a r l o s m 
el l 2 de f eb re ro del n i i sn io año , .si-:r¡do :i nv ib rado Brig^^.dier en 
20 cíe f - j u i c i u J e 1756. E r a h i jo ae >ráaie: ;-^ J i n t r e n a y Gcnzále : : 
d" "'.'••nFÍnhos, v f - M i í - u l A l : n ? : í a . ':ue c ' : \ - :TJr; -i-«t;v;n:o::i': cvi: 
d o ñ a R u f i n a Ce j a lvo y Rodrig-uez, n a t u r a l de l l u g a r de R i o j a ( 5 ) . 

Don índalecio e r a h i j o de den L n c a s Z r . t r e n a y A l e m á n y de 

d o ñ a M a g d a l e n a Gonzá lez de Vil la lobos, n s - t u r a l e s de A l m e r í a , y 
don Lucas fué h i j o de D i e g o de E n t r e n a y V a l e n z u e l a , n a t u r a l de 
M o n t e f r í o , y de d o ñ a M a r í a A l e m á n F e r n á n d e z de M a r t o , d e n a -

' t u r a l e z a a l m e r i e n s e . 

L a c a s a de La Muela, e s t a b l e c i d a en A l m e r í a , p rocede del lu­
g a r d e B a r b ó l e s , A r z o b i s p a d o de Zai-agoza y fué f o r m a d a p o r don 
M a t í a s R o m u a l d o de L a M u e l a y Viota , c a b a l l e r o p ro fe so de la 
O r d e n d e S a n t i a g o , c o r o n e l de l R e a l C u e r p o d e A r t i l l e r í a de los 
R e a l e s E j é r c i t o s y G o b e r n a d o r mi l i t a r de i a c i u d a d de V a l e n c i a 
de A l c á n t a r a e n E x t r e m a d u r a , h i jo de docí M a t í a s de L a M u e l a 

(5 y 6) Sacado del Archivo Mimicipal de Alm^Bria. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Piedras armeras de la ciudad de Almería., p. 11



1>U3;RA.S ARMERAS DE LA CIUDAD DE AÙMERlA . . n ü w s » 

y G a s t ó n , n a t u r a l de B a r b ó l e s y de d o ñ a R a i m u n d a Vio ta , n a t u r a l 
de E g e a de los Caba l l e ro s , l e g í t i m a d e s c e n d i e n t e de P e d r o V i o t a , 
a d a l i d del R e y de A r a g ó n . S u s d e s c e n d i e n t e s h a n p r e s t a d o g r a n ­
des s e rv i c io s en el E j é r c i t o y la A r m a d a , v i s t i endo v a r i o s el h á - •'̂  
b i to de la O r d e n M i l i t a r de S a n t i a g o , p r e v i a s l as n e c e s a r i a s p r u e ­
b a s de nobleza . 

A la r a m a de la ca sa L a M u e l a p e r t e n e c í a doña J o a q u i n a de 
L a M u e l a N»- Vázquez , M a r q u e s a de E m b i d . T u v o su r e s idenc i a en 
la calle de la R e i n a n ú m e r o 13 , d o n d e m o s t r á b a s e la e j e c u t o r i a 
s o b r e el d in te l de la c a s a : de g u l e s león r a m p a n t e de oro, y en 
jefe u n a flor de l is a z u r . T i m b r e : el casco de caba l le ro . 

Son d e s c e n d i e n t e s de e s t e i l u s t r e ape l l ido d o ñ a M a r í a J o s e f a 
Gnecco y J i m e n o P o b l a c i o n e s y J i m e n o , n a c i d a en A d r a el 19 de 
m a r z o de 1822; don J o s é d e L a M u e l a y Gnecco C h a c ó n y J i m e n o , 
n a c i d o t a m b i é n en A d r a el 22 d e d i c i e m b r e de 1839 ; don A r t u r o 
de L a Mue la y Gnecco C h a c ó n J i m e n o , n a c i d o en A l m e r í a el 2 de 
n o \ a e m b r e de 1846 ; don C a s i m i r o de L a M u e l a y Gnecco, n a c i d o 
en A l m e r í a a 28 de d i c i e m b r e de 1 8 4 9 ; don F e l i p e de L a Mue la 
y Vi lches , nac ido en A l m e r í a a 8 d e o c t u b r e de 1873, y doña Ma­
n u e l a de L a Mue la y B e r m e j o e n 17 de o c t u b r e de 1804 (6) . 

N o s o l a m e n t e en l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s , s ino en los edif ic ios 
púb l i cos sue len a p a r e c e r en A l m e r í a , emblem.as h e r á l d i c o s . 

E n la catedi-al , c o n s t r u i d a en f o r m a de f o r t a l e z a en el s iglo xvi , 
d e s p u é s del h u n d i m i e n t o de la m e z q u i t a m a y o r en 1-522. se- os-
toi-zta í o b r e Ir p u e r t a p r inc ipa l , e j t i l ù R e n a c imien to , y b i j o o t r o 

ñ=rr:r, mi h!.'=.'̂ ón con dos i eb re l e s o lobos pasa?''te.'-', de; rpe i l ido 
VILI-.ALAK. 

De e s t e p r e c l a r o Ob i spo de A l m e r í a d ice ei sab io don Miguel 
Bolea y S i n t a s : " E r a r e l i g io so de S a n F r a n c i s c o , p r e d i c a d o r de l 
Rey, g r a n t eó logo y m u y v e r s a d o en las S a g r a d a s E s c r i t u r a s y 
h a b í a s ido f a m i l i a r del Fr-ay F r a n c i s c o G i m é n e z de Cisne ros . F u é 
uno de lo s m e j o r e s O b i s p o s de E s p a ñ a , en aque l lo s t i e m p o s en que 
los O b i s p o s e s p a ñ o l e s e r a n los p r i m e r o s O b i s p o s del o rbe ca tó l i co , 
y e s t a d ióces i s le debe e t e r n a g r a t i t u d , p u e s a su celo e s d e b i d a la 
c o n s t r u c c i ó n de la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l y de o t r a s m u c h a s ig le ­
s ias y edi f ic ios púb l i cos , la r e f o r m a de l a s c o s t u m b r e s y la fun­
dac ión de n u m e r o s a s o b r a s p í a s . " 

E n la f a c h a d a N E , s o b r e u n a p r e c i o s a p o r t a d a es t i lo dór ico , 
o t r o e scudo de E s p a ñ a de la época de los A u s t r i a s , s o b r e á g u i l a 
i m p e r i a l b icé fa la y d e b a j o un b l a s ó n d iv id ido a palo en c u a t r o 
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c u a r t e l e s , con los e m b l e m a s h e r á l d i c o s de los P o r t o c a r r e r o s , о 
sea en f o r m a de cruz, p a r e c i e n d o en el p r i m e r c u a r t e l dos l eb re les 
o lobos e n c a d e n a d o s , m i r a n d o a la s i n i e s t r a ; e n el c u a r t o , o t r o s 
d o s e n c a d e n a d o s , é s tos m i r a n d o a la d i e s t r a , y en los c u a r t e l e s 
s e g u n d o y t e r c e r o , d iv id idos en f o r m a d e c ruz , f l o r e s de lis y ve­
ros , o n d a s o d e n t e l l a d a s , p u e s no se d i s t i n g u e c l a r a m e n t e la ex­
p r e s ión del c ince lador . 

O t r o e s c u d o igua l , p e r o y a con los l o b o s del p r i m e r c u a r t e l 
m i r a n d o a la d i e s t r a , h a y s o b r e la p a r e d del cubo de la m i s m a 
c a t e d r a l , en la cal le l l a m a d a del Cubo , p o r el t o r r e ó n de la ig les ia-
fo r ta leza . 

De Portoco.rrero se o c u p a el c i t a d o h i s t o r i a d o r don Miguel Bo­
lea y S i n t a s en el m a n u s c r i t o inéd i to , y d ice d e él lo s i g u i e n t e : 
" E l I . S. D o n F r a y J u a n de P o r t o c a r r e r o , O b i s p o de A l m e r í a , e r a 
n a t u r a l de S a l a m a n c a , d e s c e n d i e n t e de l a c a s a de Vi l lena p o r el 
h i jo m a y o r de don J u a n P a c h e c o , don L u i s P o r t o c a r r e r o , e h i jo 
de los m a r q u e s e s de las T o r r e s y condes de P a l m a . F u é colegial 
de S a n P e d r o y San P a b l o de la p r o v i n c i a de S a n t i a g o y confesor 
de la E m p e r a t r i z . T o m ó poses ión de e s t e O b i s p a d o el día 7 de 
m a r z o de 1 6 0 3 . " 

E n la t o r r e de la m i s m a c a t e d r a l , o r i e n t a d o al N . , a p a r e c e u n 
b lasón p a r t i d o en pal con los e m b l e m a s de la casa de Solís: sol 
r a d i a n t e s o b r e cas t i l lo q u e p r e s e n t a l eones l a t e r a l e s r a m p a n t e s y 
el c u a r t e l e s c a q u e a d o o a j e d r e z a d o de los X i b a j a s o de los A l v a r e z 

" R p n í f A l l q p l o e p e r d u r i n e : r l p P n i ^ f nr.Qi»vP>*r, от> l o ^"g^OS'a dc S^T 

. íuan ( a c t u a l m e n t e en r u i n a s ) , en la c o n s a g r a d a al Após to l San­
t i a g o , en u n a p rec iosa p o r t a d a de e s t i l o p l a t e r e s c o , en que se ve 
un a l t o re l i eve del s a n t o t i t u l a r a cabal lo , m a t a n d o m o r o s , y c r u c e s 
de la O r d e n M i l i t a r con p e c h i n a s de p e r e g r i n o , c u y a p o r t a d a da 
a la calle de las T i e n d a s . H a y o t r o e s c u d o , e n t o d o igua l al y a 
de sc r i t o , y que a p a r e c e en el cubo o t o r r e ó n de la c a t e d r a l . 

E n la ig l e s i a de San S e b a s t i á n , c o m e n z a d a a e d i f i c a r en 1677 
y t e r m i n a d a en 1679 (7) , p r e s e n t a en su p u e r t a m e n o r el e scudo 
del l i m o , S r . Don A n t o n i o de I b a r r a , O b i s p o q u e bend i j o la igle­
s ia . S u s a r m a s son : el á rbo l con lobo p a s a n t e en el p r i m e r o y se­
g u n d o c u a r t e l e s , r e c u e r d o del o r i g e n v a s c o de e s t a fami l ia , y en 
el s e g u n d o y t e r c e r o , t r e s lobos p a s a n t e s en c a m p o de p la ta , en 
r e c u e r d o de los t r e s h e r m a n o s del m i s m o ape l l ido , Fi-ancisco, A n -

(7) "Vida de San Indalecio", de ОгЬалеза. 
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t on io y J o s é , que v i n i e r o n a la c o n q u i s t a de G r a n a d a . E s t o s dos 
ú l t i m o s c u a r t e l e s e s t á n p a r t i d o s en m a n t e l . 

E n la f a c h a d a de las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s se ve como rem.ate 
un e s c u d o de A l m e r í a . 

E n la P r a g m á t i c a de los R e y e s Ca tó l i cos , c o n f i r m a n d o el es­
cudo conced ido p o r A l f o n s o V I I , se m a r c a que debe d e s c a n s a r so­
b r e u n m i l a n o o ag-uilucho n e g r o , de u n a so la cabe."a, y en é! 
a p a r e c e u n c u a r t e l con c r u z de g u l e s de S a n J o r g e sob re campo 
de p l a t a , «en r e c u e r d o d e la a y u d a q u e p r e s t ó la a r m a d a genovesa , 
y a l r e d e d o r u n a o r l a con los e m b l e m a s h e r á l d i c o s de las nac iones 
que c o n c u r r i e r o n a la l u c h a . E n o r l a l l ana a p a r e c e n p o r t a n t o 
cas t i l los po r Cas t i l l a , l eones p o r León , b a r r a s po r A r a g ó n y Ca­
t a l u ñ a , c a d e n a s por N a v a r r a y á g u i l a s p o r C a n t a b r i a , Foi;-; y 
Mon tpe l l i e r . 

15 

C o n v e n i o . 

E n el p a t i o del a n t i g u o con\'enLO de P P . D o m i n i c o s , n o j ' E s c u e ­
la de A r t e s v Ofi cios, c a m p e a en b l a s ó n a g i r o n e s la c ruz f lore­
t e a d a de la O r d e n de Pred icado i -es , y s o b r e a r c o s r e n a c e n t i s t a s 
b a s t a r d e a d o s , dos e s c u d o s con los l eones y ca s t i l l o s de los R e y e s 
C a t ó l i c o s , con c o r o n a s g ó t i c a s y c a r t e l a s con las l e t r a s F e Y, 
in i c i a l e s de los n o m b r e s F e m a n d o e I s abe l . 

P o r ú l t i m o , en la t o r r e del h o m e n a j e de n u e s t r a a n t i g u a f o r ­
t a l e z a m o r a y en la p a r t e r e e d i f i c a d a p o r el E m p e r a d o r C a r l o s I 
de E s p a ñ a y V de A l e m a n i a , d e s p u é s del h o r r i b l e t e r r e m o t o de 
1522, e x i s t í a el b l a són de los A u s t r i a s t a l l a d o en márm.ol , que una 
m a n o poco c u l t a a r r a n c ó de a q u e l l u g a r y s u p o c o t i z a r en el e.x-
t i - an je ro (A. iemania ) . 
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A ú n n o s queda po r r e s e ñ a r o t r o e s c u d o que apa rec ió en el 
P a s e o , h o y A v e n i d a del G e n e r a l í s i m o , en el n ú m e r o 38, al l e v a n t a r 
u n a n u e v a edi f icac ión h a c i a el a ñ o 1885 ; a p a r e c i ó el blasón de la 

16 a n t i g u a fami l ia de Castillo, que r e p r e s e n t a b a un cast i l lo a lme­
n a d o y de las a l m e n a s sa l í a u n b r a z o a r m a d o , el casco m i r a b a a 
la d i e s t r a y el b lasón d e s c a n s a b a s o b r e u n a o r l a de r o s a s . 

E l pa lac io ep i scopa l o s t e n t a en su f a c h a d a , s o b r e el corn i sa ­
m e n t o del ba lcón c e n t r a l , el e s c u d o de o t r o s a b i o Opispo de e s t a 
d ióces i s , nac ido en S a n t a n d e r : don T o m á s Z a r a t e Mar t í nez . E s t á 
d iv id ido en cruz , v i é n d o s e en los c u a r t e l e s p r i m e r o y s egundo , 
c a s t i l l o s ; y los t e r c e r o y c u a r t o f o r m a n doble " x e b r ó n " , con pa­
l o m a s v o l a n t e s y p a n e l a s en la p a r t e in fe r io r . E n el óvalo apa rece 
u n a i m a g e n . D e s c a n s a el b l a s ó n s o b r e h o j a s de l au re l . 

O t r o e s c u d o ep i scopa l es el que o r n a m e n t a la f a c h a d a del con­
v e n t o d e l a s A d o r a t r i c e s , y c o r r e s p o n d e al l i m o . Sr . Obispo Don 
V i c e n t e C a s a n o v a , p r e s e n t a n d o cas t i l lo y león, can o lobo, escu-
d i to de M a d r i d c o r o n a d o con el m a d r o ñ o , c r u z f l o re t eada y en el 
óva lo la i m a g e n de la V i r g e n con el N i ñ o en b r a z o s . D e s c a n s a 
s o b r e d o s r a m a s con h o j a s d e p a l m a . 

A ú n q u e d a n los b l a s o n e s de los p u e b l o s de la p rov inc ia , t a l e s 
como B e r j a , C u e v a s , L a u j a r , E l F o n d ó n , L o s Vélez, Gádor , Can-
j a y a r , e tc . , d o n d e a ú n se c o n s e r \ ' a n e n las m i s m a s c a s o n a s h i ­
d a l g a s y que p r e g o n a n u n a época de c o n q u i s t a s , orgul lo de E s -
ñ a ñ a , en que t a n t o se d i s t i n g u i e r o n los n o b l e s l ina jes , que d e r r a ­
m a r o n -SU s a n g r e g e n e r o s a y e n a l t e c i e r o n s u s b a n d e r a s . 
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